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SUPERESPORTES

Parque do príncipe Mbappé
LIGA DOS CAMPEÕES A majestosa exibição de um prodígio francês de 23 anos cada vez mais pronto para assumir o trono de rei

K
ylian Mbappé deu au-
la, ontem, no Parque dos 
Príncipes, em Paris, de 
como lançar candidatura 

única ao prêmio de melhor do 
mundo em 2022. Em uma espé-
cie de primária do partido PSG, 
ofuscou o recordista Lionel Messi 
e o eterno candidato Neymar no 
palanque da Liga dos Campeões. 

Além dos colegas de legenda, 
o prodígio de 23 anos colocou 
no bolso a oposição do Real. Po-
tenciais concorrentes como Ben-
zema, Vinicius Junior, Modric, 
Kroos, Hazard e Bale certamen-
te deixaram o comitê de campa-
nha de Mbappé rumo à capital 
espanhola pedindo a Deus — e 
aos deuses da bola — que o ca-
misa 7 vire a casaca na próxima 
temporada. Seja galático.   

O francês literalmente acabou 
com o jogo, em Paris, pouco de-
pois de assinar o gol da vitória 
por 1 x 0 contra o Real Madrid no 
primeiro round das oitavas de fi-
nal. Antes do apito final massa-
gear o ego do príncipe do parque, 
no Parque dos Príncipes, ele azu-
crinou a defesa merengue. Sofreu 
pênalti. Humilde, deixou Messi 
bater e viu o argentino eleito seis 
vezes melhor do mundo desper-
diçar a cobrança. Mérito do go-
leiro belga Courtois. 

O passe de calcanhar de 
Neymar antes do gol quase passa 
despercebido diante da artística 
finalização de Mbappé. Passou 
como quis por dois marcadores 

e finalizou entre as pernas de 
Courtois, roubando a noite de 
quem, até então, era o cara da 
partida pela defesa do pênalti.  

Cobiçado pelo Real Madrid 
desde que Cristiano Ronaldo dei-
xou a camisa 7 órfã, e partiu ru-
mo à Juventus, Mbappé come-
morou como quem não está nem 
aí para os bastidores da arrastada 
negociação. Jogou para a torcida 
e driblou até a imprensa ao falar 
sobre a possibilidade de deixar o 
clube ao término desta tempora-
da. “Não (a eliminatória não vai 
influenciar no meu futuro). Sei 
que jogo em um dos melhores 
times do mundo, vou dar 100% 
nesta temporada e depois vere-
mos. Não (defini meu futuro)”, 
disse Mbappé, em perfeito espa-
nhol, na zona mista do estádio. 

O contrato de Mbappé com 
o PSG termina em 30 de junho. 
A imprensa espanhola diz que 
ele e o Real Madrid têm conver-
sas adiantadas. “Motivação extra 
contra o Real? Não. Estou sempre 
pronto para jogar e ajudar a mi-
nha equipe. Com certeza depois 
deste jogo todos vão falar sobre 
mim. É normal, mas estou con-
centrado. Estou feliz por ser joga-
dor do PSG e vou dar 100% pelo 
clube e pela classificação”, disse 
o príncipe do parque. 

No outro jogo de ontem, o 
Manchester City goleou o Spor-
ting por 5 x 0 e antecipou a passa-
gem às quartas. O jogão de hoje é 
entre Internazionale e Liverpool, 
em Milão. O Red Bull Salzburg 
receberá o Bayern de Munique. 

MARCOS PAULO LIMA

Mbappé comemora o golaço contra um Real Madrid que apostou o tempo todo no contra-ataque, na partida de ontem, na capital francesa

 AFP

CASO ROBINHO

Justiça italiana faz pedido de extradição ao Brasil
O Ministério Público de Milão 

enviou à Justiça do Brasil o pedi-
do de extradição e um manda-
do de prisão internacional para 
Robinho, acusado e condenado 
por cometer atos de violência 
sexual em grupo quando atuava 
no Milan, em 2013. As informa-
ções são do jornal italiano La 
Repubblica. O Brasil não permi-
te a extradição de seus cidadãos, 
mas, de acordo com o periódico, a 
medida pode permitir que o joga-
dor seja preso caso decida deixar 
o país rumo a outros destinos.

Robinho foi condenado a 
nove anos de prisão por violência 
sexual contra uma jovem albane-

sa de 23 anos, na época, em uma 
boate em Milão. O episódio acon-
teceu em janeiro de 2013, com a 
participação de Ricardo Falco, um 
amigo do brasileiro. Havia outros 
parceiros do jogador na festa. O 
Supremo Tribunal da Itália con-
firmou em janeiro deste ano a 
decisão do Tribunal de Justiça de 
Milão, tomada no fim de 2020.

A Justiça de Milão pediu a 
extradição dos dois brasileiros. A 
Procuradoria da cidade italiana 
registrou um pedido de execu-
ção da pena nesta semana, que 
inclui a prisão do jogador. As 
leis brasileiras, no entanto, não 
permitem que Robinho e Falco 

sejam entregues para cumprir 
a condenação em outro país. 
Ocorre que o protocolo, depois 
de seu trâmite normal no Bra-
sil, vai “condenar” Robinho a 
permanecer no Brasil. Com o 
pedido de extradição e prisão, 
ele pode ser detido em qualquer 
aeroporto fora do Brasil.

Todos os documentos para 
confirmar a identidade dos dois 
condenados e a fase de execu-
ção propriamente dita, com o 
envio do pedido de extradição 
ao Ministério da Justiça, foi feito 
conforme recomenda a lei italia-
na. E, agora, toda essa papelada 
foi enviada às autoridades brasi-

leiras, que ainda não se posicio-
naram sobre o caso do jogador.

A vítima afirmou que seis 
homens participaram do ato 
de violência. A dupla brasileira 
informou nos autos que a rela-
ção foi consensual. Os outros 
amigos de Robinho não foram 
arrolados no processo. A sen-
tença de primeira instância, 
que já previa a condenação, foi 
anunciada em 2014. Em outu-
bro de 2020, o jogador chegou a 
ser contratado pelo Santos, mas 
uma série de protestos fez com 
que o clube suspendesse o acor-
do. Robinho está parado desde 
então. Ele tem 38 anos.

Atacante pode ser preso se tentar viajar para fora do território brasileiro

OLIVIER MORIN

FLAMENGO PALMEIRAS CORINTHIANS FLUMINENSE GRÊMIO INTERNACIONAL

O rubro-negro visita, hoje, 
às 15h30, o Madureira, 
na partida que antecede 
o confronto diante do 
Atlético-MG, no próximo 
domingo, valendo o título 
da Supercopa do Brasil. 
De olho na decisão, Paulo 
Sousa deve promover novo 
rodízio de jogadores. A 
novidade fica por conta do 
retorno de Bruno Henrique, 
recuperado de lesão.

Sem tempo para 
lamentações após a 
derrota para o Chelsea 
na final do Mundial, o 
Palmeiras retorna a campo 
hoje, às 19h, contra a 
Ferroviária, em Araraquara, 
pelo Campeonato Paulista. 
Por conta do desgaste da 
decisão e viagem de volta, 
o técnico Abel Ferreira 
deve poupar os titulares e 
escalar reservas.

Ainda sem um técnico 
efetivo, o Timão encara, 
hoje, o São Bernardo, às 
21h30, na Neo Química 
Arena. O alvinegro segue 
apostando na solução 
caseira à beira do gramado. 
Sob o comando do interino 
Fernando Lázaro, a equipe 
mira a terceira vitória 
consecutiva, algo que não 
acontece desde agosto do 
ano passado.

Pensando na estreia 
na Pré-Libertadores, o 
Fluminense mede forças, 
hoje, às 21h35, com o Nova 
Iguaçu, pelo Campeonato 
Carioca. O técnico Abel 
Braga faz mistérios quanto 
ao time que entrará em 
campo na partida que 
pode anteceder o duelo 
contra o Millonarios, pelo 
jogo de ida da competição 
continental.

Cinco temporadas depois, 
Roger Machado retorna 
ao comando do Grêmio. 
O primeiro desafio do 
velho conhecido será hoje, 
às 19h, contra a União 
Frederiquense, fora de 
casa, pela manutenção da 
liderança no Campeonato 
Gaúcho. O treinador 
liderou o Imortal entre 
2015 e 2016, somando 93 
jogos, com 48 vitórias. 

O Internacional também 
entra em campo hoje pelo 
Campeonato Gaúcho. O 
desafio colorado será 
diante do Brasil de Pelotas, 
às 21h30, no Beira-Rio. 
O confronto é mais uma 
boa oportunidade para o 
técnico Alexander Medina 
testar as peças que já tinha 
à disposição e conhecer 
melhor os reforços que 
desembarcam. 

VÔLEI E BASQUETE

Candangos sonham com playoffs
JÚLIA MANO*

As competições nacionais de 
vôlei e basquete seguem a todo 
vapor com as últimas rodadas da 
fase de classificação. Os times têm 
um único e comum objetivo para 
a reta final: a vaga para os playoffs. 
O Brasília Basquete, o Cerrado Bas-
quete e o Brasília Vôlei correm con-
tra o tempo para se garantirem na 
próxima etapa.

Atualmente, o elenco com mais 
chances de disputar uma elimina-
tória é a equipe feminina do Bra-
sília Vôlei. As comandadas do téc-

nico Rogério Portela figuram na 9ª 
colocação da Superliga, uma atrás 
da última vaga para a fase seguinte. 
No principal torneio nacional da 
modalidade, avançam as oito equi-
pes mais bem colocadas.

O time pode assumir a última 
vaga de classificação, amanhã, se 
vencer por até 3 sets a 1 o Pinhei-
ros. Assim, o plantel brasiliense 
conquistará três pontos e assumi-
rá o lugar que as adversárias ocu-
pam. Até o momento, o Brasília 
Vôlei venceu cinco dos 17 duelos 
que protagonizou. Após enfrentar 
as paulistas, as candangas terão Brasília Vôlei feminino é quem está mais perto de uma classificação

Carol Oliveira fotografia

mais quatro rodadas pela frente.
A categoria masculina da 

Superliga tem a mesma regra 
de classificação. No entanto, os 
homens têm chances menores 
de conquistarem a sonhada vaga. 
O time comandado pelo técni-
co Marcelo Thiessen ocupa a 10ª 
colocação, uma acima da zona 
de rebaixamento e duas atrás do 
último passe para a fase seguinte. 
No entanto, a equipe tem mais seis 
confrontos antes do fim da fase de 
classificação, marcada para 19 de 
março. O time protagonizou 16 
jogos e venceu apenas quatro.

O Cerrado Basquete e o Brasí-
lia Basquete ainda se encontram 
distantes da classificação para os 

playoffs do Novo Basquete Brasil 
(NBB). Na liga, os quatro primeiros 
da tabela avançam direto às quar-
tas de final, enquanto os times 
colocados entre 5º e 12º lugar pro-
tagonizam as oitavas.

O Verdão é o time do quadra-
dinho com maiores chances no 
campeonato. O Verdão está na 15ª 
posição e três colocações e apenas 
2,3 pontos o separam da última 
vaga. Diferente do Brasília, que 
é o lanterna, com 19 pontos. As 
equipes têm mais 11 jogos a serem 
disputados, incluindo o clássico, 
marcado para 8 de abril. 

*Estagiária sob a supervisão
de Marcos Paulo Lima


